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Palestras, seminários e outros eventos

Jacarezinho (PR) – No Centro Es-
pírita “João Batista” eis o progra-
ma de palestras no mês de janeiro,
sempre a partir das 20h:
04.01.2008 – José Lázaro Boberg.
Tema: Na gleba do mundo. 
07.01.2008 – José Aparecido San-
ches. Tema: Migalha e multidão. 
11.01.2008 – José Aparecido San-
ches. Tema: O verbo é Criador.
14.01.2008 – José Lázaro Boberg.
Tema: Dádivas espirituais. 
18.01.2008 – João Maria Martins.
Tema: Encarnação. 
21.01.2008 – Maria Luiza Boberg.
Tema: No domínio das provas. 
25.01.2008 – José Aparecido San-
ches. Tema: Desculpar. 
28.01.2008 – João Maria Martins.
Tema: Em favor da alegria.
– No Centro Espírita “Nosso Lar”,
eis a programação de palestras no
corrente mês de janeiro, também a
partir das 20h:
02.01.2008 - José Lázaro Boberg.
Tema: Na gleba do mundo. 
09.01.2008 – José Aparecido
Sanches.Tema: O verbo é criador. 
16.01.2008 – João Maria Martins.
Tema: Em favor da alegria. 
23.01.2008 – Maria Luiza Boberg.
Tema: No domínio das provas. 
30.01.2008 – José Aparecido San-
ches. Tema: Migalha e multidão.
Brasília (DF) – A Câmara dos De-
putados aprovou, no dia 6 de de-
zembro, em caráter conclusivo, o
Projeto de Lei 291/07, da deputa-
da Gorete Pereira (PR-CE), que
institui o dia 18 de abril como o
Dia Nacional do Espiritismo. A
proposta foi aprovada com pare-
cer favorável do relator do texto
na Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania, deputado
Wladimir Costa (PMDB-PA). A
autora do projeto lembra que o

Cambé – O Centro Espírita Allan
Kardec (Rua Pará, 292) prossegue
com palestras públicas, todas as
quartas-feiras, às 20h30, com ora-
dores da cidade e da região espe-
cialmente convidados.   
Londrina – Continuam abertas as
inscrições para a 14a CONMEL –
Confraternização das Mocidades
Espíritas em Londrina, que terá
como tema “O homem do mundo é
mais frágil do que perverso” (Boa
Nova, Humberto de Campos). As
vagas são limitadas e as inscrições
podem ser feitas pelos jovens parti-
cipantes dos estudos a eles dirigidos
pelas Casas Espíritas da região. O
encontro acontecerá no período de
2 a 5 de fevereiro do 2008 (feriado
de Carnaval). Mais informações com
Fernanda, tel. (43) 3341-1292, ou
Magali, tel. (43) 3321-7672.
– Voluntários que participam do
grupo de evangelização infantil re-
alizado todos os domingos na Co-
munhão Espírita Cristã de Londri-
na proporcionaram um dia especi-
al para cerca de 40 crianças caren-
tes moradoras dos Jardins Francis-
cato, Itapoã e Novo Perobal, na
Zona Sul de Londrina. Salgadinhos,
refrigerantes, bolo e presentes ani-
maram a manhã de meninos, meni-
nas e mães que tiveram o dia 23
(domingo) como uma grande festa
que não será facilmente esquecida.
Um grupo de bombeiros voluntári-
os esteve no local para apresentar
um teatro com bonecos e após a en-
cenação o Papai Noel esteve pre-
sente no local para a entrega dos
presentes. Roupas, brinquedos e
caixas de bombons deixaram os pe-
quenos felizes e sorridentes. Os pre-
sentes foram disponibilizados por
uma empresa de Londrina que
“apadrinhou” as crianças (fotos).

Brasil é a maior nação espírita da
atualidade e que os espíritas bra-
sileiros têm realizado “obras ex-
traordinárias no campo da assis-
tência social”, como define a dou-
trina espírita. A data escolhida é
uma homenagem ao dia em que
Allan Kardec lançou, em 1857, na
França, o Livro dos Espíritos, mar-
co inicial da doutrina espírita. “A
instituição do Dia Nacional do Es-
piritismo é homenagem justa a um
dos mais importantes grupos reli-
giosos do país, cuja atuação tem
sido indispensável para a constru-
ção de uma sociedade mais justa e
fraterna entre nós”, argumenta
Gorete Pereira. O projeto vai ago-
ra ser discutido no Senado.
– A partir de proposta da diretoria
da Federação Espírita Brasileira, o
Conselho Federativo Nacional da
FEB aprovou a Recomendação de
que as Entidades Federativas Esta-
duais promovam ao longo do ano
de 2008 comemorações alusivas
aos Sesquicentenários da Revista
Espírita e da Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas. E também
que, ao ensejo das comemorações
dos 150 anos de fundação da Soci-
edade Parisiense de Estudos Espí-
ritas e considerando que esta foi a
primeira Casa Espírita do mundo,
seja estimulada a divulgação e a
implementação da Orientação ao
Centro Espírita. A revista Reforma-
dor, edição de janeiro de 2008, tra-
rá um Suplemento Especial e algu-
mas matérias sobre o Sesquicente-
nário da Revista Espírita. 
Araçatuba (SP) – A USE Intermu-
nicipal de Araçatuba (Órgão da
União das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo) comemorou
no ano de 2007 algumas efeméri-
des sobre Benedita Fernandes, uma
das pioneiras do Movimento Espí-
rita da região: os 75 anos da funda-
ção da Associação das Senhoras
Cristãs, que deu origem ao Sanató-
rio Benedita Fernandes e os 60 anos
de sua desencarnação. Em junho de
2008 transcorrerão 125 anos de seu
nascimento. No dia 15 de dezem-
bro, Marilusa Moreira Vasconcellos
falou sobre o tema Dama da Cari-

dade, livro de autoria de Antonio
César Perri de Carvalho.
Maceió (AL) – A Federação Espí-
rita do Estado do Alagoas comple-
ta, em 2008, 100 anos e para cele-
brar a data programou uma série de
eventos durante o mês de janeiro,
correspondentes ao tema central
100 anos com Jesus e Kardec, ilu-
minando consciências. No dia 6 de
janeiro, será realizada sessão come-
morativa, com a presença do presi-
dente da FEB Nestor João Masotti.
Nos dias 11 e 12 de janeiro, o ora-
dor espírita Divaldo Franco profe-
rirá conferência pública e seminá-
rio. Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (82) 3223-
8699.
Manaus (AM)– A Federação Espí-
rita Amazonense, através do seu
Departamento de Infância e Juven-
tude, continua com as inscrições
abertas para os jovens que deseja-
rem participar do COMEAM 2008.
A inscrição deve ser feita com o
preenchimento de formulário pró-
prio a ser entregue na instituição
que o jovem freqüenta. Mais infor-
mações podem ser encontradas no
site www.feamazonas.org.br ou
fone (92) 3656-6988.  
- Também já se encontram aber-
tas as inscrições para o 2o Encon-
tro de Jovens Seareiros, evento
criado pela FEA para acolher os
jovens com mais de 21 anos e que
não podem mais participar da
COMEAM. A inscrição pode ser
realizada utilizando o formulário
disponível  no si te  da FEA
(www.feamazonas.org.br), a ser
entregue preenchido com os da-
dos do jovem na instituição que
freqüenta. 
Nazaré (BA) – O carnaval é uma
das festas populares mais conheci-
das e celebradas na Bahia; contu-
do, de uns tempos para cá, muitos
jovens têm trocado a folia por en-
contros onde prevalece a atmosfe-
ra de harmonia e estudo em torno
de temáticas de cunho evangélico-
espírita. Um exemplo disso é a
Confraternização das Juventudes
Espíritas do Estado da Bahia (Con-
jeb), que em 2008 acontecerá entre

os dias 2 e 5 de fevereiro, na ci-
dade de Nazaré, passagem obri-
gatória para quem transita pela
BA-001, estrada que liga todo o
litoral baiano. O evento, que che-
ga à sua 24a edição, terá como
foco central dos estudos o tema
“Reencarnação e cidadania plane-
tária – somos herdeiros de nós
mesmos”. A promoção é da Fe-
deração Espírita do Estado da
Bahia.
Juiz de Fora (MG) – Chega à sua
vigésima edição a Confraterniza-
ção de Mocidades Espíritas de
Juiz de Fora e Sub-região, a qual
está prevista para acontecer, como
de costume, no período de carna-
val. Será de 2 a 5 de fevereiro,
com o tema central “Em busca do
homem integral”. Destinado a jo-
vens participantes de mocidades
espíritas, na faixa etária dos 13 a
24 anos, o encontro se dará no
Gema, situado na Rua José Cirilo,
155, em Linhares, Juiz de Fora
(MG). Outros detalhes, com a Ali-
ança Municipal Espírita de Juiz
de Fora, mas somente aos domin-
gos, das 15h às 18h. Endereço:
Rua Espírito Santo, 650 – CEP
36010-040 - Juiz de Fora, MG –
telefone (32) 3212-5418.
Rio de Janeiro (RJ) – A Rádio
Rio de Janeiro está disponibili-
zando na internet os arquivos
em áudio dos livros Cinqüenta
anos depois e Há dois mil anos,
de Emmanuel, e Nosso Lar de
André Luiz, psicografados por
Chico Xavier, e Suicídio e suas
conseqüências ,  de Gerson
Simões Monteiro. Endereço:
www.radioriodejaneiro.am.br/.  
Balneário Camboriú (SC) – Ini-
cia-se no dia 2 de janeiro a tradi-
cional Jornada Espírita que envol-
ve as duas principais Casas Espí-
ritas da cidade – o Centro Espíri-
ta Casa de Jesus e o Centro Espí-
rita Dr. Bezerra de Menezes. Da
programação de palestras partici-
pam oradores de Santa Catarina
e de outros Estados. A promoção
é do Conselho Regional Espírita,
órgão que representa na região a
Federação Espírita Catarinense.

Flagrante da festa da
Comunhão Espírita de Londrina

O Papai Noel e as crianças
da Comunhão Espírita
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Com a facilidade da transmis-
são de notícias por satélite 24 ho-
ras ao dia, a qualquer momento
você está sendo informado pela
mídia britânica do que acontece no
mundo todo.  Às 5h30 de uma
manhã chuvosa do final do verão,
onde o solo inglês não mais tinha
espaço para absorver água, os rios
estavam prestes a explodir sobre
ruas e estradas, invadindo a priva-
cidade e o conforto da população,
sempre em alerta nos últimos me-
ses de mau tempo, algo do notici-
oso despertou-me a atenção e re-
solvi escrever esta crônnnica.

Como mãe de um filho e duas
filhas, avó de duas netas e quatro
netos, fui tocada na alma. Relata-
va o jornalista que o soldado “fu-
lano de tal”, com apenas 16 anos,
ingressou no exército britânico,
esteve em guerras da Bósnia, de
Kosovo, e quando decidiu que não
mais queria estar brincando na
aventura da ARMY (exército bri-
tânico), teve de participar de uma
missão perigosa junto a outros jo-
vens da mesma idade e encontrou
a morte no Iraque.  Voltava a ter-
ras britânicas o esquife do jovem
herói, mas, para os familiares que
o aguardavam, não era o “soldado
numero tal” que recebiam, e sim o

filho muito amado que imatura-
mente decidira o futuro.

No Reino Unido os jovens em
geral têm o poder de decidir jun-
tar-se ao exército com apenas 16
anos. É o momento do jovem ain-
da imaturo determinar áreas da
vida, ter o despertamento para as
aventuras, sentindo que pode de-
cidir o futuro e ter feito jus às suas
decisões, e muitos descobrem em
pouco tempo que o “brinquedo de
herói e bandido” não mais os sa-
tisfaz, e encontram o desespero, a
solidão, a frustração, a morte. É
tarde para voltar no meio da guer-
ra. O herói numero tal que retorna
no caixão há tempos havia dito à
sua mãe que estar no meio da guer-
ra era uma atividade que o deixa-
va muito triste, que não era o que
ele gostaria de estar fazendo.

O que fazemos de nossos jo-
vens? O que fazemos de nossos fi-
lhos? Dentro de mim, aqui nesta
terra distante do Brasil, vejo o
comportamento de familiares com
seus adolescentes, imputando a
eles penalidades e responsabilida-
des que eles não têm como absor-
ver devido à própria educação dada
com falta de harmonia e carinho,
diálogo e atenção dentro de casa e
outras coisas que já escrevi anos
atrás nesta coluna. O jovem ou a
jovem inglesa são convidados pe-
los próprios pais a saírem de casa
aos 16 anos... ou saem para deso-

cupar o espaço, ou pagam um va-
lor equivalente se fosse ocupado
por outra pessoa qualquer que ve-
nha a alugá-lo. Isso mesmo!!! Aqui
é comum as pessoas alugarem
quartos em suas casas para estu-
dantes ou outros, e isso significa
um montante de dinheiro anual que
um filho ou filha deverá dar em
retorno aos pais, em contribuição
ao lar como pagamento do aluguel
do seu quarto e pela roupa lavada.
E o jovem nessa idade deixa mui-
tas vezes a escola, para ir trabalhar,
para pagar aos pais as 70 libras
semanais, que é o que custa o quar-
to aqui. No câmbio de hoje, isso
equivale a mais ou menos 210 re-
ais por semana, ou seja, 840 reais
por mês.

Questão cultural, dizem uns....
tradição, dizem outros... é o costu-
me na Inglaterra... Eu vivo na In-
glaterra e sei o que vejo aqui, o que
escutei aqui de mães inglesas.

Meu neto mais velho, Talles,
completou 14 anos em julho de
2007. Um jovenzinho, um pré-
adolescente que ainda curte muito
as músicas e videoclips do U2, que
gosta de bicicleta, que curte a arte
do teatro, da música, desabrochan-
do para a vida. Não consigo ima-
ginar meu netinho Talles daqui a
um ano e meio completando 16
anos tomando a decisão de se
engajar no exército ou decidir ir
morar sozinho. Sei que o misto de

Crônicas de Além-Mar

Filho herói, guerra da imaturidade

Saudade sem medida

Por que será que, no momento, agora,
Meu pranto rola, mas internamente,
Silencioso, é o coração que chora,
Mas não ocorre como antigamente.

Eu vejo em cada irmão que vai embora,
Certa tristeza, assim, discretamente,

Ainda que aos lábios um sorriso aflora
Expressão de saudade comovente.

Certo, é a saudade já antecipada:
Essa ausência presente, tão danada
Que, se consola, faz sofrer também

Pois só quem ela tem é que bem sabe
Em que medida no seu peito cabe

Toda saudade que se tem de alguém!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, organis-
mo do Conselho Espírita Internaci-
onal e secretária da British Union
of Spiritist Societies (BUSS).

Todos os domingos, está na
rede mundial de computadores
mais uma edição semanal da re-
vista O Consolador, fundada
em 18/4/2007, com artigos, en-

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
trevistas, reportagens e noticiário
do movimento espírita no Brasil
e no exterior.

A partir do mesmo site, é possí-
vel ao leitor acessar também as edi-

ções mensais do jornal “O Imor-
tal”, bem como o programa de TV
“Reflexão Espírita” e a programa-
ção da TV CEI, produzida pelo
Conselho Espírita Internacional.

jovem, adulto e criança ainda se
confronta em sua alma.

O adolescente é o mesmo ado-
lescente em qualquer parte do
mundo. A diferença apenas é que
uns são forçados a tomar posições
quase fictícias em suas vidas, pela
exigência cultural de seu povo.
Mas penso sempre que, na hora dos
medos e das dores, é do colo da
mãe, do avô, do pai que eles ne-
cessitam. E onde está o amor edu-
cacional? Alguns países o perde-
ram ou nunca o tiveram. Muitos
países tidos como primeiro mun-
do, seja em que terras de além-mar
for, ainda estão longe do coração
brasileiro, que ama e aconchega os
seus filhos, muitas vezes no exa-
gero, não os deixando crescer e
seguir seus rumos, tal a superpro-
teção que oferecemos.

Como sempre escrevemos, em
tudo o bom senso e o equilíbrio.  E
isso não se aprende nos livros, mas
na vivência e na experiência de uns

para com os outros, de um povo
para com outro, na ética e moral.
Referi-me tempos atrás à preocu-
pação do governo britânico com os
jovens... mas pouca coisa tem sido
feita desde então. E o tempo urge
para todos. Bendita Doutrina Es-
pírita que oferece a fé raciocinada
e com ela o exercício do bem vi-
ver, iniciando a reforma de valo-
res dentro da própria família, onde
todos saem fortalecidos para darem
continuidade ao dia de amanhã,
pois o futuro jamais estaciona, está
sempre à frente de qualquer terra
de além-mar.



O IMORTALJANEIRO/2008 PÁGINA 13

Prelúdio da volta

Os Espíritos que integram o que cha-
mamos de erraticidade formam a imen-
sa fila da reencarnação.  Enquanto aguar-
dam, vivem vida normal de Espíritos. Es-
tudam, trabalham, divertem-se, têm in-
tensa vida social, visitam os parentes e
amigos que ainda labutam nas experiên-
cias da matéria, ajudam-nos, quando po-
dem, ou perturbam-nos, quando mágo-
as que não se apagaram exigem deles o
exercício da vingança.

E nós, aqui, eternos curiosos que
somos, gostaríamos de saber e, por
isso, costumamos perguntar:

“Sabem os Espíritos em que mo-
mento voltarão a reencarnar-se?

“Todos os Espíritos preocupam-
se com sua reencarnação?

“Podem apressar ou retardar esse
momento?

“Se se sentirem felizes, na condi-
ção em que se encontram, podem abrir
mão da reencarnação indefinidamente?

“Há predestinação da alma que ani-
mará determinado corpo ou só à última
hora é que é feita a escolha de quem
será a beneficiária daquele corpo?

“Pode o Espírito escolher o cor-
po de que se servirá, ou só pode esco-
lher o gênero de vida que lhe servirá
de prova?

“Poderia dar-se não haver Espíri-
to que aceitasse encarnar uma crian-
ça que houvesse de nascer?

auxiliarão o seu progresso. André Luiz,
no livro Missionários da Luz, assegura
que o completista, na qualidade de tra-
balhador leal e produtivo, pode escolher,
à vontade, o corpo futuro, quando lhe
apraz o regresso à Crosta em missões de
amor e iluminação, ou recebe veículo
enobrecido para o prosseguimento de
suas tarefas, a caminho de círculos mais
elevados de trabalho.

e) Quando uma criança tem que
nascer, está sempre predestinada a ter
uma alma. Deus a isso proveria. Nada
se cria sem que à criação presida um
desígnio.

f) A união de um Espírito a deter-
minado corpo pode, sim, ser imposta
por Deus. Isso acontece nas chama-
das reencarnações compulsórias, sem-
pre objetivando a melhoria e proteção
do Espírito obrigado a ela.  Seja nos
casos de rebeldia irrefreável, com gra-
ves perturbações na harmonia geral,
quando se aproveita a oportunidade
para resgates e reconstruções perispi-
rituais, seja nos casos em que se pre-
cisa esconder o reencarnado de seus
inimigos e algozes que tornariam im-
possível sua vida no plano espiritual.

g) É comum aparecerem vários
Espíritos como candidatos a tarefas
importantes a serem executadas.  De-
sejam enfrentar certos trabalhos para
colherem maiores frutos em seu apren-
dizado e evolução. Muitos podem pe-
dir isso. No entanto, Deus é quem jul-
ga qual o mais capaz de desempenhar
a missão a que a criança se destina. 
Mas, como dissemos acima, o Espíri-
to é designado antes que soe o instante
em que haja de unir-se ao corpo.

h) No instante de reencarnar-se
sofre o Espírito perturbação muito
maior e, sobretudo, mais longa do que
aquela que é comum sofrer quando da
desencarnação. É natural: pela mor-
te, ele se livra da escravidão; pelo
nascimento, ela mergulha nela.

i) É muito solene para o Espírito
o instante da sua encarnação. Não só
pela bênção que isso representa, mas
pela carga de responsabilidade que
traz nos ombros, certo de que não só
ele, mas muitas outras pessoas que
estarão à sua volta, dele dependerão.

j) Muita ansiedade envolve o Es-
pírito prestes a encarnar. Por mais pre-
parado que esteja, há sempre a incer-
teza quanto à eventualidade do seu
triunfo nas provas que vai suportar na
vida. Há sempre riscos muito fortes
envolvendo o nosso mergulho na car-
ne. Daí a ansiedade e o medo.

k) Os amigos e parentes desencar-
nados costumam acompanhar o reen-
carnante no momento de sua despe-
dida, tal como ocorre na sua volta, ao
fim da existência terrena. A reencar-
nação assinala um grande momento
na vida de todos nós. Pela oportuni-
dade maior de avançarmos um pouco
mais na estrada da evolução.

ARTHUR BERNARDES
DE OLIVEIRA

tucabernardes@gmail.com
De Guarani (MG)

“Pode a união de determinado
Espírito a determinado corpo ser im-
posta por Deus?

“Se acontecesse que vários Espí-
ritos aparecessem para tomar determi-
nado corpo, que é o que decidiria so-
bre qual deles assumiria o corpo?

“No momento de encarnar, sofre
o Espírito perturbação semelhante à
que experimenta ao desencarnar?

“É solene para o Espírito o instante
da sua encarnação? Pratica ele esse ato
considerando-o grande e importante?

“É comum, diante das possibili-
dades de triunfo ou de fracasso em
suas provas, passar o Espírito por uma
ansiedade antes de sua encarnação?

“Amigos e parentes desencarna-
dos costumam acompanhar o reencar-
nante no momento de sua despedida,
tal como sói acontecer, quando de sua
volta, ao fim da existência terrena?

Temos aí nada menos que treze
indagações de que gostaríamos de ver
respondidas.

Kardec também teve essa curiosi-
dade. E fez exatamente as perguntas
que acabamos de enumerar aos Espí-
ritos que supervisionaram o trabalho
de codificação da Doutrina.

E, assim, ficamos sabendo que:
a) Os Espíritos, já com algum es-

clarecimento, sabem que um dia terão
que voltar à luta terrena para retomar,
pelo estudo e pelo trabalho, a lenta, mas
progressiva escalada da evolução. Têm
conhecimento disso, mas não sabem
quando isso acontecerá. E é natural que
seja assim, porque, afinal, reencarnar

não depende só deles. Há inúmeros fa-
tores envolvidos no processo. Eles
pressentem quando a hora se aproxi-
ma. Mas saber mesmo, eles não sabem.
Os outros, isto é, os não-esclarecidos,
nem desconfiam que isso possa acon-
tecer.  Entre eles, há os que não sabem
que já morreram; e há os que, já estan-
do conscientes disso, não sabem ou não
acreditam em reencarnação; outros ain-
da há que não acreditam, até mesmo,
na sobrevivência da alma, de que eles
próprios são a prova mais definitiva,
como não acreditam em Deus, nem em
justiça divina. Continuam ateus e ma-
terialistas. Isso acontece, porque a mor-
te não transforma as pessoas. Elas con-
tinuam lá como eram aqui: com suas
dúvidas, suas crenças e seus precon-
ceitos. Por outro lado, o corpo de que
se servem – o corpo espiritual ou
perispírito – é tão igual ao que deixa-
ram, aqui, que elas não percebem, no
primeiro momento, que já estejam en-
tre os chamados mortos.

A propósito, é interessante recor-
dar o que disse a jovem Jane Furtado
Koerich, pouco tempo depois de sua
morte, em acidente de avião nas pro-
ximidades de Florianópolis em carta
endereçada a seus pais Ony e Antô-
nio, sobre a comunidade onde ela re-
sidia, carta inserta no livro Porto de
Alegria, editado pelo IDE de Araras,
SP: “E o que é de admirar, mamãe, é
que ninguém onde estamos é obriga-
do a crer que passou pelo fenômeno
da morte. E como somos ainda pou-
cos os que nos achamos conscientes

disso, não mencionamos isso diante
de pessoas desconhecidas ou que con-
servam absoluta negação quanto à
morte,  pela  qual  já  passaram”.

Conclusão: regra geral, não sabem
os Espíritos quando irão passar por nova
experiência na Terra. Pressentem, mas
saber mesmo, eles não sabem.  Alguns
já aprenderam que a reencarnação é uma
necessidade da vida espiritual, como a
morte o é da vida corpórea. Nascer, vi-
ver, morrer, renascer são inevitáveis no
processo evolutivo. Não há evolução
sem reencarnação. Não adianta fugir. É
lei natural emanada do Poder Maior.
Logo, os que querem evoluir mais rapi-
damente preocupam-se com a sua reen-
carnação. Outros, como dissemos, nem
sabem que ela existe. E essa incerteza
quanto ao futuro acaba por constituir-
se numa espécie de punição.

b) O livre-arbítrio faculta ao Es-
pírito apressar ou retardar a sua vol-
ta.  Apressa-a, quando, motivado por
um desejo muito forte, adquire, atra-
vés do trabalho edificante, créditos
que avalizem seu desejo. Retarda-a
quando se acovarda diante das provas.
Mas os que adiam o enfrentamento da
prova sofrem por isso, à semelhança
do doente que recusa o remédio que
pode curá-lo. De qualquer forma o adi-
amento não pode ser indefinido. Mes-
mo os que se sentem felizes no está-
gio em que se encontram, não podem
nele permanecer indefinidamente, adi-
ando sempre o momento de reencar-
nar. Cedo ou tarde sentirão a necessi-
dade de progredir. Todos têm que se
elevar: esse o destino de todos.

c) Costuma-se perguntar se a alma
que irá animar um corpo que está sen-
do formado no seio da mãe está a ele
predestinada ou se é escolhida à últi-
ma hora. É evidente que o Espírito é,
sempre, de antemão designado. Mes-
mo porque, conforme esclarece a Dou-
trina, é no momento da concepção que
se estabelece a ligação entre o Espíri-
to, que está vindo, e o corpo que co-
meça a formar-se. E é o corpo espiri-
tual do reencarnante que vai servir de
modelo à formação do feto, conforme
programação pré-estabelecida. Tudo
nos exatos termos em que se projetou
a nova experiência, respeitadas a lei
de causa e efeito que direciona os res-
gates e as provas escolhidas pelo pró-
prio reencarnante. Nada de improvi-
sações ou acasos, absolutamente, fora
de qualquer fase do processo.

d) Em geral, cabe ao Espírito apenas
a escolha das provas. O projeto do corpo
está afeto a Espíritos com conhecimento
especializado.  Eles é que cuidam disso,
levando em consideração o perispírito do
reencarnante que forçosamente, como
modelo biológico organizador que é, irá
influenciar no corpo material que surgi-
rá.  Pode, entretanto, o interessado soli-
citar certas imperfeições que visem a
ajudá-lo a se sair bem das provas que

Estudando as obras de André Luiz

Há alguns meses, apresenta-
mos um estudo de André Luiz so-
bre os tipos de casamento na Ter-
ra: por Amor, Fraternidade, Dever
e Provação, inseridos em um dos
capítulos de seu livro “Nosso Lar”.

Neste mês, falaremos nova-
mente sobre o tema, agora retira-
do do livro “Ação e Reação”, ca-
pítulo 14.

A pergunta que nos fazemos é
sobre o encontro do casal. Que Lei
rege essa atração que leva um in-
divíduo a encontrar, no seu cami-
nho, a pessoa com quem deverá
consorciar-se?

É Silas quem aborda o assunto,
apresentando suas explicações. Ve-
jamos o que diz o benfeitor amigo:

“Nessa ou naquela idade físi-
ca, o homem e a mulher, com a
supervisão da Lei que nos gover-
na os destinos, encontram as pes-
soas e as situações de que necessi-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

nos confia, mais elevada ascensão
à glória do Amor Divino”.

E explica o porquê de nós fa-
lharmos, quando poderíamos ven-
cer:

“A reencarnação no resgate é
também recapitulação perfeita. Se
não trabalhamos por nossa intensa e
radical renovação para o bem, atra-
vés do estudo edificante que nos edu-
ca o cérebro e do amor ao próximo
que nos aperfeiçoa o sentimento, so-
mos tentados hoje pelas nossas fra-
quezas, como éramos tentados ainda
ontem, porquanto nada fizemos pe-
las suprimir, passando habitualmen-
te a reincidir nas mesmas faltas”.

E, por fim, afirma que se um dos
cônjuges evoluir por seus méritos,
ao passo que o outro optou pela es-
tagnação ou agravação de sua jor-
nada, não cabe a quem esteja ascen-
dendo a obrigatoriedade de descer,
por causa da negligência do outro:
“Quem se retarda por gosto não
pode queixar-se de quem avança”.

Leiam todo o capítulo, vale a
pena.

tam para superarem as provas do ca-
minho, provas indispensáveis ao
burilamento espiritual de que não
prescindem para a justa ascensão às
Esferas Mais Altas. Assim é que so-
mos atraídos por determinadas almas
e por determinadas questões, nem
sempre porque as estimemos em sen-
tido profundo, mas sim porque o pas-
sado a elas nos reúne, a fim de que
por elas e com elas venhamos a ad-
quirir a experiência necessária à as-
similação do verdadeiro amor e da
verdadeira sabedoria.”

E continua os esclarecimentos,
agora falando das dificuldades de
certos relacionamentos:

“É por isso que a maioria dos
consórcios humanos, por enquanto,
constituem ligações de aprendizado
e sacrifício, em que, muitas vezes,
as criaturas se querem mutuamente
e mutuamente sofrem pavorosos con-
flitos na convivência uma das outras.
Nesses embates, alinham-se os re-
cursos da redenção. Quanto mais sa-
crifício com serviço incessante pela
felicidade dos corações que o Senhor
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O brinquedo avariado
Naquele quarteirão morava uma

criança diferente.
Netinho havia nascido com uma

deficiência mental e não conseguia
pensar ou falar direito. Ficava sen-
tado no portão, quietinho, pois gos-
tava de olhar o movimento da rua e
ver as crianças brincarem.

E, porque era diferente, muitas
crianças o rejeitavam, maltratando-
o, jogando-lhe pedras ou caçoando
dele. Agiam assim especialmente os
amigos André, Tiago, Pedro e Al-
fredo.

Às vezes, atingido por uma pe-
drada, Netinho corria para dentro do
portão, chorando. Sua mãe abraça-
va-o com carinho, olhava os meni-
nos e dizia:

— Por que agem assim com meu
filho? Que mal ele lhes fez?!...

Um dia, Dona Júlia, a mãe de
Pedro, passando por ali viu o grupo
de meninos mexendo com Netinho.
Encolhido num canto, com os bra-
ços protegendo a cabeça, ele chora-
va, assustado.

A senhora aproximou-se, cheia de
compaixão, abraçou o menino, con-

cordas — afirmou Tiago.
— E o toca-fitas não dá para

ouvir música. Está sem as pilhas! —
disse André.

— O pianinho está desafinado e
faltam algumas teclas! — resmun-
gou Alfredo.

E Pedro, indignado, explodiu:
— É isso mesmo, mamãe! Você

sabe que estes brinquedos não fun-
cionam. Os jogos estão faltando pe-
ças e o trenzinho elétrico está que-
brado... Nada funciona!

Dona Júlia sentou-se e, olhando
um por um, concordou:

— É verdade. Vocês têm toda
razão. Estes brinquedos não funcio-
nam. Mas, felizmente, são os brin-
quedos que estão avariados, e não
vocês. Devem ser gratos a Deus por
isso.

Sem entender direito, os meni-
nos perguntaram:

— Como assim?
Com serenidade, Dona Júlia es-

clareceu:
— Todos vocês nasceram per-

feitos! Não têm qualquer dificulda-
de para pensar e estudam com faci-
lidade, pois seus cérebros trabalham
com perfeição. E seus corpos tam-
bém funcionam corretamente; seus
sentidos não apresentam qualquer
avaria: ouvem, falam, sentem e en-
xergam sem qualquer problema.
Vocês têm mãos e pés que se movi-
mentam com facilidade. Isso não é
ótimo?

As crianças concordaram, satis-
feitas. A mãe de Pedro prosseguiu:

— Já pensaram se um de vocês
tivesse nascido cego? Ou sem um
braço? Ou sem uma perna, e não
pudesse andar?

— Ah! Seria horrível! Nem é bom
pensar! — disse um dos meninos.

Dona Júlia concordou, continu-
ando:

— Pois é. Mas existem pessoas
que não são tão felizes, como vocês.

Olá, meu amiguinho!
Estamos num ano novinho em

folha!
Que 2008 seja

muito feliz para todos.
É hora de planejar

o que vamos fazer du-
rante todo este ano.
Então, mãos à obra!
Pense!

Como gostaria
que fosse esse ano?

O que gostaria de
fazer, de aprender, de
conhecer?

Lembrar de todo o
que planejamos para o
ano passado e que não
conseguimos realizar.

Este é o momento
de agir!

Você está de féri-
as e bem que merece
um descanso. Porém,
muita coisa útil pode
ser feita nas férias. Por exemplo:

— Arrumar o armário, limpando
as gavetas para receber o material de

escola novinho que vai chegar.
— Separar os livros escolares

que já usou, doando a alguém que
vá precisar deles.

— Separar rou-
pas, calçados e brin-
quedos que não lhe
sirvam mais.

— Dividir com
outras crianças mais
necessitadas um pou-
co dos doces que
você ganhou.

— Ler um livro
interessante.

— E, natural-
mente, brincar muito,
passear e se divertir!

Essas e muitas
outras coisas você
pode fazer e vai se
sentir muito bem!

Que Jesus ampa-
re a você e sua famí-
lia, dando a todos um

novo ano de muita alegria, paz e
amor.

FELIZ ANO NOVO!

Feliz Ano Novo!

solando-o, e levou-o para dentro, en-
tregando-o aos cuidados da mãe.

Depois voltou e, sem qualquer crí-
tica ao comportamento dos garotos,
convidou-os para irem tomar um suco
em sua casa. Eles aceitaram satisfei-
tos o convite, muito surpresos por não
terem levado a bronca que esperavam.

Enquanto preparava o suco, a
mãe de Pedro deu alguns brinque-
dos para eles se distraírem: um vio-

lão, um pequeno toca-fitas, um
pianinho, alguns jogos e várias ou-
tras coisas.

Quando voltou trazendo os co-
pos de suco, perguntou risonha:

— Como é, estão se divertindo?
Os garotos reclamaram, decep-

cionados:
— Não dá para brincar! Está

tudo quebrado! O violão está sem

Nasceram com alguma dificuldade
de expressão no corpo ou na mente,
como um brinquedo avariado. Vocês
conhecem alguém assim?

Os garotos lembraram-se do
menino que eles tanto amolavam.

— É o caso do Netinho, não é?
— perguntou alguém.

— Exatamente. Netinho nasceu
com um problema na cabeça e por
isso não pode se expressar como
todo mundo. Ele, como espírito, é
inteligente como vocês, mas não
consegue fazer o “aparelho”, que é
o corpo, funcionar direito. Compre-
enderam?

— Quer dizer que ele entende
tudo o que acontece ao seu redor?
— indagou Pedro.

— Sem dúvida. Só não conse-
gue fazer com que as outras pessoas
saibam disso e sofre muito. Netinho
merece todo o nosso respeito e cari-
nho. Se Deus é Pai Justo e Bom, e
sabe o que é melhor para nós, e fez
com que Netinho nascesse com esse
problema, é que esse sofrimento será
útil para seu progresso.

Fez uma pausa e concluiu:

— Jesus disse que “deveríamos
fazer aos outros, o que gostaríamos
que os outros nos fizessem”. Assim,
se vocês estivessem no lugar de Ne-
tinho, como gostariam de ser trata-
dos?

Os meninos, meditando sobre o
que tinham ouvido, ficaram enver-
gonhados, somente agora perceben-
do como tinham sido injustos com
Netinho, cada qual refletindo que
poderia ter sido “ele” a nascer com
qualquer problema.

No dia seguinte, houve uma
grande mudança. Arrependidos, os
meninos pediram desculpas a Neti-
nho por tudo o que lhe tinham feito.
Passaram a conversar com ele, cha-
mando-o para brincar e aceitando-o
como amigo.

Satisfeito e risonho, Netinho par-
ticipava de tudo, aprendendo as brin-
cadeiras e mostrando que as suas di-
ficuldades não eram tão grandes
como pareciam.

Dessa forma, Netinho se tornou
um ótimo companheiro para todos
eles.

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (1ª Parte)

Iniciamos nesta edição a publi-
cação do texto condensado da Re-
vista Espírita de 1868. As páginas
citadas referem-se à versão publica-
da pela Edicel.

*
1. O ano de 1867 foi, como ha-

via sido previsto pelos Espíritos,
muito proveitoso para o Espiritismo.
Diversas obras popularizaram na
França os seus princípios. O núme-
ro de reuniões particulares, ou de
família, cresceu em grande propor-
ção. As idéias espíritas se infiltraram
por uma porção de brechas. Dizen-
do isso, Kardec adverte que estava,
porém, distante o dia em que todas
as prevenções erguidas contra a
Doutrina seriam postas abaixo, o
que exigiria tempo. Cada espírita de-
veria, pois, trabalhar e fazer a sua
parte, sem desânimo com a pouca
importância do resultado obtido in-
dividualmente, certo de que com o
acúmulo de grãos de areia se pode
formar uma montanha. (Págs. 1 e 2.)

2. Os princípios do Espiritismo
mais facilmente aceitos, diz o Codifi-
cador, são a pluralidade dos mundos
habitados e a reencarnação. O primei-
ro reúne adeptos até mesmo no seio
do materialismo. O segundo está no
estado de intuição numa porção de
indivíduos, nos quais é uma crença
inata. Trata-se de uma idéia que sorri
a muitos incrédulos, porque aí eles en-
contram imediatamente a solução de
muitas dificuldades que os levaram à
dúvida. Essa crença tende, pois, a se
vulgarizar cada vez mais, com o que
o Espiritismo só tem a ganhar em ter-
mos de adeptos. O futuro do Espiri-
tismo, sem contradita, está assegura-
do; é preciso ser cego para disso du-
vidar; mas, adverte Kardec, os seus
piores dias ainda não passaram e mui-
tos desafios virão pela frente. (Págs.
4 e 5.)

3. A Revista analisa o livro que
o abade Poussin, professor no Se-
minário de Nice, escreveu sobre o
Espiritismo, sua origem, natureza,
certeza e perigos. Trata-se de uma
obra de refutação do Espiritismo do
ponto de vista católico. A primeira
parte do livro é consagrada ao his-
tórico do Espiritismo na Antigüida-
de e na Idade Média. A segunda par-
te é dedicada à parte doutrinária. O
abade não contesta nenhum dos fe-
nômenos espíritas, mas conclui que
esses fatos são miraculosos e de fon-

te divina em certos casos, e diabóli-
cos em outros. Na visão do abade
Poussin, o Espiritismo “esforça-se
por minar surdamente a Igreja cató-
lica”. (Págs. 5 a 7.)

4. Embora seu propósito fosse
denegrir e não enaltecer o Espiritis-
mo, o abade Poussin reconhece em
sua obra duas coisas: 1a – Que o Es-
piritismo envolve, como numa
imensa rede, a sociedade inteira. 2a

– Que prestou à Igreja o serviço de
derrubar as teorias materialistas do
século 18. As conseqüências desses
dois fatos são comentadas por Kar-
dec, que faz a respeito as seguintes
observações: I – Os espiritistas, em
grande maioria, são recrutados en-
tre os incrédulos. II – Os espíritas
não crêem nos demônios nem nas
chamas do inferno, mas acreditam
firmemente em um Deus soberana-
mente justo e bom e entendem que
o mal não provém do Pai, fonte de
todo o bem, nem dos demônios, mas
das próprias imperfeições do ho-
mem; que o homem se reforma e
que, por fim, vencer-se a si mesmo
é vencer o demônio. III – Tal é a fé
dos espíritas, e a prova de sua força
é que se esforçam por tornar-se me-
lhores, dominar suas inclinações
más e pôr em prática as máximas do
Cristo, olhando todos os homens
como irmãos, perdoando aos inimi-
gos e fazendo o bem pelo mal, a
exemplo do Mestre. IV – O Espiri-
tismo não buscou os que tinham fé
e a quem esta bastava, mas sim aque-
les a quem a fé faltava. Como Je-
sus, ele foi aos doentes e não aos
sãos, aos famintos e não aos sacia-
dos. V – Que foi que fez para os tra-
zer a si? Reclames, anúncios, pre-
gação em praça pública? Violentou
as consciências? Absolutamente,
porque esses são os meios da fra-
queza e ele tem como regra invariá-
vel não constranger ninguém, res-
peitar todas as convicções. VI – Os
que dizem que tais coisas são obra
de Satã devem lembrar-se da respos-
ta que o Cristo deu aos fariseus, que
o acusavam de curar os doentes e
expulsar os demônios com a ajuda
destes. VII – Como dizia monsenhor
Frayssinous em suas conferências
sobre religião, um demônio que pro-
curasse destruir o reino do vício para
estabelecer o da virtude “seria um
demônio esquisito, porque se des-
truiria a si próprio”. (Págs. 7 a 12.)

5. Concluindo seus comentários e
antes de transcrever alguns fragmen-
tos da obra do Sr. Poussin, o Codifi-
cador asseverou: “O Espiritismo não
teme a luz; ele a chama sobre suas

doutrinas, porque quer ser aceito livre-
mente e pela razão. Longe de temer
para a fé dos espíritas a leitura de obras
que o combatem, ele lhes diz: Lede
tudo; pró e contra, e escolhei com co-
nhecimento de causa”. (Pág. 13.)

6. Das idéias defendidas pelo
abade Poussin destacamos os pontos
seguintes: I – Negar o demônio é ne-
gar o Cristianismo e negar Deus. II
– A crença nos Espíritos e sua inter-
venção no domínio de nossa vida re-
montam à mais alta antigüidade. III
– Deus fez os Espíritos seus embai-
xadores, diz o salmista. São os mi-
nistros de Deus, diz São Paulo. IV –
Cada ser vivo neste mundo tem um
anjo que o dirige, ensina Santo Agos-
tinho. V – O fato mais interessante e
mais autêntico da história é a evoca-
ção de Samuel por uma pitonisa de
Endor, a pedido do rei Saul. VI – A
médium que atendeu Saul disse, de-
pois do episódio: “Eis que há qua-
renta anos faço profissão de evocar
os mortos a serviço de estranhos; mas
jamais vi semelhante aparição”. VII
– O Eclesiástico, reportando-se ao
fato, prova que ocorreu ali uma ver-
dadeira aparição, e não uma aluci-
nação de Saul. (Págs. 13 a 17.)

7. Entre as curiosidades atraídas
pela Exposição de Paris, uma das mais
estranhas foi a dos exercícios execu-
tados pelos árabes da tribo dos
Aïssaouá. O Petit Journal, de 30/9/
1867, relatou uma dessas sessões, re-
ferida igualmente pela Revista. Os
Aïssaouá, diz a reportagem, forma-
vam uma seita religiosa muito espa-
lhada na África, sobretudo na Argé-
lia. O que se viu em Paris assustou a
todos, e com inteira razão. Eis alguns
dos fatos relatados pela imprensa: I –
Um árabe tomou um carvão ardente
e o pôs na boca. II – A um outro de-
ram um pedaço de vidro para comer;
ele o tomou e engoliu por inteiro. III
– Outro árabe trouxe na mão um cac-
to de espinhos compridos; cada aspe-
reza da folhagem era como uma pon-
ta acerada. O árabe comeu a folha-
gem picante, como comeríamos uma
salada de alface. IV – Dez serpentes
saíam de um cesto; um árabe lhes fez
um agrado e as fez enrolar em redor
de seu corpo. Depois escolheu a mai-
or e com os dentes mordeu e lhe ar-
rancou a cauda; em seguida, com uma
dentada, arrancou a cabeça da serpen-
te e a comeu. (Págs. 18 a 21.)

8. Encerrando o assunto e sem
aventar para os fatos qualquer expli-
cação, Kardec promete examiná-los
oportunamente. “Quem sabe se o Es-
piritismo, que já nos deu a chave de
tantas coisas incompreendidas, não nos

dará ainda esta? É o que examinare-
mos num próximo artigo”, disse o
Codificador do Espiritismo. (Pág. 22.)

9. Um interessante caso de
premonição, verificado em Maren-
nes, é relatado pela Revista. Seis
meses antes do falecimento de seu
pai, a Sra. Angelina de Ogé teve o
pressentimento e todas as sensações
de que tal fato se daria. Kardec co-
menta a notícia e reproduz comuni-
cação dada na Sociedade Espírita de
Paris sobre o episódio. O Espírito do
pai tinha, em estado de desprendi-
mento, conhecimento antecipado de
sua morte e da maneira por que ela se
realizaria. Foi ele próprio quem se
manifestou à filha, seis meses antes,
nas condições que deviam se produ-
zir, para que, mais tarde, ela soubes-
se que era ele e, estando preparada,
não ficasse surpreendida com sua par-
tida. Angelina tinha também, como
Espírito, ciência do que iria ocorrer.
Foi isso que lhe deu a intuição de que
alguém deveria morrer nas condições
por ela referidas na carta enviada a
Kardec. (Págs. 23 a 26.)

10. Segundo o Siècle de 29/4/
1867, reproduzindo notícia publica-
da pelo Observateur, de Avesnes, um
operário chamado Magnan, de 23
anos, desenterrou o cadáver de sua
mulher, cuja morte ele não aceitara
de forma alguma. Haviam-se passa-
do 17 dias desde o óbito e, não
obstante, o corpo se achava em per-
feito estado de conservação. Con-
vencido por seus amigos a sepultar
novamente o cadáver, ele o
recolocou na sepultura, mas, no dia
seguinte, dizia não se lembrar do que
fizera na véspera. Acreditava tão-so-
mente que sua mulher o visitara du-
rante a noite. (Págs. 26 e 27.)

11. Comunicação dada na Soci-
edade Espírita de Paris em 10/5/
1867, por intermédio do Sr. Morin,
revelou a causa do curioso episódio.
Quando a mulher morreu, ela ali per-
manecera em espírito. Como o ca-
samento dos fluidos espirituais e dos
fluidos do corpo era difícil de rom-
per, em razão da inferioridade do
Espírito, foi-lhe preciso um certo
tempo para retomar a liberdade de
ação. Depois, quando pôde, ela apo-
derou-se do corpo do homem e o
possuiu, produzindo-se então um
verdadeiro caso de possessão. Fora
ela quem levou o marido a fazer o
que ela queria, para vê-lo sofrer. Em
uma anterior existência cometeu-se
um crime. Aquele episódio foi ape-
nas o começo de um processo de vin-
gança que ainda prosseguiria. Ela
prometera voltar e voltou, e voltaria

outras vezes . (Págs. 28 e 29.)
12. O último livro de Kardec: A

Gênese, os Milagres e as Predições
segundo o Espiritismo, foi afinal
posto à venda a 6 de janeiro de 1868.
Ao dar essa notícia, a Revista re-
produziu a tábua das matérias que
compõem os dezoito capítulos da
obra. Desses, doze tratam da Gêne-
se segundo o Espiritismo, três foca-
lizam os Milagres e três cuidam das
Predições. (Págs. 30 a 32.)

13. Um longo artigo sobre alu-
cinação e inspiração abre a Revista
de fevereiro de 1868. Trata-se de um
dos manuscritos obtidos mediunica-
mente pelo jovem médium bretão
que confiara ao Sr. Bonnemère o
texto do Roman de l’Avenir (Roman-
ce do Futuro), referido na Revista
de 1867. (Págs. 33 a 42.)

14. Do artigo citado transcreve-
mos os pontos adiante resumidos: I
– A alucinação é um estado provoca-
do por uma causa moral que influi
sobre o físico e à qual se mostram
mais acessíveis as naturezas nervo-
sas. II – A alucinação, por um peque-
no lado, toca a loucura, como todas
as superexcitações cerebrais. III - En-
quanto o delírio se expressa sobretu-
do em palavras incoerentes, a aluci-
nação representa mais particularmen-
te a ação, a encenação. IV – Presa de
uma espécie de febre interior, o
alucinado vive em meio ao mundo
imaginário que sua imaginação per-
turbada cria. V – Essas visões fan-
tásticas existem para ele; ele as vê,
as toca e se amedronta. VI – A inspi-
ração é mais rara que a alucinação,
porque não se deve somente ao esta-
do físico, mas sobretudo à situação
moral do indivíduo predisposto a
recebê-la. VII – Há tantas categorias
de inspiração e de inspirados quantas
faculdades existem no cérebro huma-
no para assimilar os diferentes conhe-
cimentos. VIII – Os inspirados são
geralmente seres puros, ingênuos e
simples, sérios e refletidos, cheios de
abnegação e de devotamento, sem
personalidade marcante, bastante in-
teligentes para assimilar os pensa-
mentos alheios. IX – Por vezes a ins-
piração é inconsciente de si mesma.
Às vezes um médico, ao se aproxi-
mar de certos doentes, acha de súbi-
to o remédio que pode curá-los. Não
foi a ciência que o guiou; foi a inspi-
ração. X – A alucinação é um estado
doentio, que o magnetismo pode
modificar de maneira salutar. A ins-
piração é uma assimilação moral que
não se deve provocar com passes
magnéticos. (Págs. 33 a 42.)(Conti-
nua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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O Centro Espírita Nosso Lar,
a mais tradicional Casa espírita do
Norte do Paraná, completa no dia
1o deste mês 74 anos de existên-
cia. Fundado sob outro nome em
1o de janeiro de 1934, a história
do “Nosso Lar” se confunde com
a própria história do município de
Londrina, emancipado no mesmo
ano, porém 11 meses depois.

No início de Londrina, quando
o município era apenas um povoa-
do, alguns pioneiros se reuniam em
suas casas para estudar as obras
básicas da Doutrina Espírita. Foram
organizados então os primeiros pro-
gramas assistenciais e de evangeli-
zação. As pessoas sem recursos que
chegavam à cidade, não tendo onde
ficar, eram recolhidas por algumas
famílias espíritas, o que motivou,
anos depois, a fundação do Alber-
gue Noturno, situado na Vila Nova. 

Nasce o primeiro Centro –
Com o rápido desenvolvimento
do povoado, já em via de tornar-
se município, aqueles pioneiros
sentiram a necessidade da funda-
ção de um Centro Espírita, orga-
nizado e estruturado conforme
orientação constante das obras de
Allan Kardec, para servir a comu-
nidade ao longo dos anos.

Com esse propósito, foi fun-
dado em 1o de janeiro de 1934 o
Centro Espírita “Jesus é o Mes-
tre”, com sede própria na Rua
Amazonas, no 804. O Centro sur-
giu com 32 sócios mantenedores,
e a primeira diretoria eleita teve
na presidência o confrade José
Silvério Machado. Algum tempo
depois, foi fundada outra Casa, o
Centro Espírita Allan Kardec, que
teve como primeiro presidente o
Sr. Benedito de Oliveira Moraes. 

Surge a União Espírita de
Londrina – Como o novo Cen-

ANGÉLICA REIS
a_reis_imortal@yahoo.com.br

De Londrina

tro não tinha sede pró-
pria, estava havendo di-
ficuldades para o seu
funcionamento. Suge-
riu-se, então, a união
dos dois Centros, jun-
tando-se os trabalhado-
res em uma só Casa, o
que ampliaria, desse
modo, as atividades.
No dia 11 de dezembro
de 1938 foi assinada a
ata que concretizou a
união, passando o novo
Centro a chamar-se
União Espírita de Lon-
drina (UEL), que continuou utili-
zando a sede da Rua Amazonas,
804, atualmente Rua Uruguai.

Eleita, a primeira diretoria da
UEL ficou assim constituída: Pre-
sidente: Benedito de Oliveira
Moraes; Vice-presidente: Manoel
Antonio Casemiro; 1o Secretário:
Manoel Lopes Martins; 1o Tesou-
reiro: Nicodemos Souza; Procura-
dor: Luiz Csucsuly.

No dia 9 de janeiro de 1949, a
União Espírita de Londrina forma-
lizou pedido de filiação à Federa-
ção Espírita do Paraná, com sede
em Curitiba, anexando ao pedido
os documentos necessários. A
filiação foi efetivada no dia 10 de
abril do mesmo ano, conforme co-
municado expedido pelo Sr. José
de Souza Pinto, secretário geral da
Federação. 

A mudança para o endereço
atual – Em 1950 foi adquirido um
terreno na Rua Santa Catarina,
429, sendo construído no local um
prédio de alvenaria, com depen-
dências apropriadas ao bom fun-
cionamento de uma Casa Espírita.
A nova sede foi inaugurada em 30
de março de 1951.

No mesmo ano iniciou-se a
construção do Albergue Noturno,
na Rua Araguaia, 589, inaugurado
no dia 11 de maio de 1953, com a
presença dos dirigentes da Fede-
ração Espírita do Paraná e autori-

dades locais. Durante 25 anos, até
1978, o Albergue Noturno consti-
tuiu um dos departamentos do
Centro, até o surgimento da SEPS
– Sociedade Espírita de Promoção
Social, de que ele faz parte deste
então, sendo que agora ele funcio-
na como um lar para idosos do sexo
masculino.

Em 1956 teve início a constru-
ção do Lar Anália Franco de Lon-
drina, no bairro do Aeroporto,
inaugurado no dia 15 de abril de
1957. O Lar, embora fundado e
construído por confrades ligados à
direção do “Nosso Lar”, consti-
tuiu-se desde o início como uma
instituição independente.

No ano de 1958 iniciou-se a
construção do Lar das Vovós Gil-
da Marconi, no mesmo terreno do
Albergue Noturno, de frente para
a Rua Iapó, 130, o qual foi inau-
gurado no dia 28 de março de
1959. Anos mais tarde, com a cons-
trução de novas instalações para o
Lar das Vovós, o prédio antigo foi
cedido para a instalação do Centro
Espírita Meimei, fundado em
1991. 

A UEL passa a chamar-se
“Nosso Lar” – Em 1963, a antiga
sede da União Espírita de Londri-
na foi demolida, iniciando-se a
construção da atual sede, que de-
morou muitos anos para assumir o
formato atual, com dois pavimen-

Um breve histórico do “Nosso Lar”
tos e uma área constru-
ída que ocupa pratica-
mente todo o terreno.

Com o correr dos
anos, novas Casas espí-
ritas surgiram em Lon-
drina e na região, dan-
do origem à criação das
Uniões Regionais Espí-
ritas, cujo regimento
previa para as cidades
onde houvesse mais de
um Centro Espírita a
fundação – facultativa –
das Uniões Municipais
Espíritas. Para evitar

confusão com seu nome, a partir do
dia 13 de dezembro de 1966 a
União Espírita de Londrina passou
a chamar-se Centro Espírita Nosso
Lar. O nome tem origem no livro
“Nosso Lar”, primeira obra da sé-
rie André Luiz, publicada em 1943.

O “Nosso Lar” teve atuação de-
cidida para a criação, em 1985, da
União das Sociedades Espíritas de
Londrina (USEL) e dele é que par-
tiu a idéia de realização das Sema-
nas Espíritas de Londrina, cuja pri-
meira versão se realizou sob seus
auspícios, em julho de 1992.

Estudo e divulgação são os
destaques da Casa – Além de
manter vários Grupos de Estudo,
um ponto em que se verifica uma

Fachada atual do Centro Espírita Nosso Lar

Flagrante parcial do auditório do Nosso Lar

Centro Espírita chega aos 74 anos de idade em plena forma e com atividades de manhã, à tarde e à noite

atuação marcante do Centro Es-
pírita Nosso Lar diz respeito à di-
vulgação do livro espírita.

A Casa dispõe de uma Livra-
ria bem sortida, de um Clube do
Livro Espírita com mais de du-
zentos sócios e de uma Bibliote-
ca exemplar. Na Livraria do
“Nosso Lar”, que se constitui em
um ponto de encontro obrigató-
rio dos trabalhadores da Casa,
podem encontrar-se exemplares
de todas as obras espíritas mais
procuradas e, quando falta algu-
ma no estoque, em questão de
poucos dias o cliente é atendido.

O Clube do Livro Espírita,
fundado em outubro de 1999, tem
distribuído apenas obras espíritas
inéditas, acompanhando os lan-
çamentos feitos pelas grandes
Editoras espíritas brasileiras.

A Biblioteca, que conta com
um acervo superior a 3.800 obras,
entre livros, fitas cassete, CDs e
fitas de vídeo, tem apresentado
nos últimos anos um movimento
impressionante. São retiradas em
média, por mês, na Biblioteca, cer-
ca de 700 obras – entre livros, CDs
e vídeos – sem nenhum custo para
o associado, cujo quadro é atual-
mente constituído por cerca de
930 sócios. A título de curiosida-
de, as obras mais procuradas na
Biblioteca são os romances.


